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Editorial

[bookmark: _30j0zll]Choosing Wisely Portugal - Escolhas Criteriosas em Saúde é um programa inovador de educação para a saúde. O programa Choosing Wisely foi fundado em 2012 pelo American Board of Internal Medicine e foi posteriormente adaptado e implementado em mais de 20 países, incluindo Alemanha, Austrália, Canadá, Dinamarca, Holanda, Itália, Japão, Nova Zelândia, Reino Unido e Suíça.(1,2) O objetivo inicial do programa foi fomentar a discussão sobre os procedimentos diagnósticos e terapêuticos que não apresentam benefícios para os doentes e que podem estar associados a riscos desnecessários.(3) Num estudo realizado em 2013 que inquiriu 1000 portugueses, cerca de 99% considerou que deveria realizar análises de rotina anualmente e 70% que deveria realizar radiografias de tórax a cada 15 meses. Um estudo posterior do mesmo grupo avaliou a importância atribuída pelos doentes a várias medidas preventivas e concluiu que os doentes tendem a sobrestimar a importância de medidas preventivas, a atribuir maior importância à realização de exames do que a alterações de estilo de vida, a não identificar quais os exames cuja realização se baseia em evidência e a desconhecer o conceito de individualização de risco. Estas convições conduzem à solicitação frequente destas intervenções ao profissional de saúde. A implementação deste programa em Portugal pretende promover escolhas criteriosas em saúde e facilitar a comunicação entre profissionais de saúde e doentes. 	Comment by Miguel Bigotte Vieira: Eliminar referencia
	O desenvolvimento tecnológico promoveu o aumento do número de intervenções diagnósticas e terapêuticas disponíveis em cada situação clínica.(4) Existem vários fatores que podem contribuir para a prescrição de intervenções sem benefício e com potenciais riscos para o doente: i) o desconhecimento da evidência científica existente; ii) o otimismo sobre o seu potencial benefício; iii) a aversão ao risco e consequente prática de medicina defensiva; iv) a ausência de coordenação entre várias especialidades médicas; v) a existência de pressões de índole comercial ou política; vi) a convicção de que um número maior de intervenções corresponde a melhores resultados em saúde e vii) a pressão dos doentes para que a intervenção seja prescrita.(2) Exemplos de potenciais riscos associados a estas intervenções incluem a ansiedade gerada por resultados falsos positivos, a exposição a radiação emitida por meios complementares de diagnóstico e os efeitos adversos de determinadas intervenções terapêuticas, para além de contribuirem para a ineficiência do sistema de saúde.	Comment by Miguel Bigotte Vieira: Eliminar
A implementação prévia deste programa em diversos países permite-nos aprender com a experiência entretanto adquirida, existindo cinco princípios fundamentais a ser considerados: O programa deverá ser: 1) liderado por médicos; 2) centrado no doente; 3) baseado na evidência científica disponível à data da elaboração de cada recomendação; 4) multidisciplinar; 5) transparente.(1) Entendemos que o programa deve ser promovido por uma entidade cientificamente competente, idónea e independente das envolvidas no financiamento dos serviços de saúde - em Portugal, a Ordem dos Médicos. Este é um programa centrado no doente, que tem como objetivos a melhoria da qualidade dos serviços de saúde prestados, a prevenção da ocorrência de dano e a promoção da discussão sobre qual a intervenção mais adequada em cada situação clínica. Pretende ainda otimizar a comunicação entre doentes e profissionais de saúde, facilitando a tomada de decisões informadas, individualizadas e partilhadas em saúde. 
As recomendações do programa Choosing Wisely Portugal – Escolhas Criteriosas em Saúde incidirão preferencialmente sobre procedimentos frequentes na prática clínica, serão elaboradas por médicos peritos e emitidas pelos Colégios da Especialidade da Ordem dos Médicos. As recomendações emitidas por determinado Colégio da Especialidade poderão ser subscritas por outros Colégios da Especialidade. Poderão ser emitidas recomendações originais ou serem traduzidas e adaptadas à realidade portuguesa recomendações de programas Choosing Wisely internacionais. As recomendações serão baseadas na melhor evidência científica disponível à data da sua elaboração, redigidas em linguagem acessível, identificadas com os logótipos do programa e estarão disponíveis para consulta e download nas redes sociais e na página do programa, o qual estará integrado no site da Ordem dos Médicos. Outras entidades da área da saúde poderão apoiar e divulgar o programa, incluindo sociedades científicas e associações de doentes. A gestão deste programa será assegurada por uma equipa multidisciplinar constituída pelos autores do presente artigo.
Este projeto poderá ter diversas aplicações. No estrangeiro, as recomendações foram previamente incorporadas em registos médicos eletrónicos, sendo emitido um alerta com o texto da recomendação sempre que o profissional de saúde solicite intervenções mencionadas nas recomendações. Através desta medida verificou-se ter ocorrido uma diminuição significativa na prescrição de intervenções sem benefício e/ou com riscos associados para os doentes.(5) Os materiais pedagógicos disponibilizados neste programa poderão ser utilizados em sessões de formação destinadas a doentes e/ou profissionais de saúde, integrados nos currículos dos cursos da área da saúde ou apresentados a doentes durante a consulta. Estes serão particularmente úteis em situações nas quais os doentes manifestem insistentemente interesse na prescrição de meios complementares de diagnóstico e terapêutica sem justificação clínica e com potenciais riscos para a sua saúde. Permitirão ainda que os doentes consultem autonomamente informação de saúde proveniente de uma fonte fidedigna e validada por médicos.
O programa Choosing Wisely Portugal – Escolhas Criteriosas em Saúde foi lançado em Portugal em setembro de 2018. As primeiras recomendações encontram-se já disponíveis (https://ordemdosmedicos.pt/escolhas-criteriosas-em-saude), prevendo-se a inclusão de novas recomendações nos próximos meses. Entusiasma-nos a disponibilidade para colaborar manifestada pela generalidade dos Colégios da Especialidade da Ordem dos Médicos. Apesar de estarmos cientes que a implementação deste programa será morosa, implicará esforço e dedicação de todos os intervenientes, consideramos que os seus objetivos e potenciais ganhos em saúde o justificam. Um dos principais receios dos médicos sobre o programa é a convicção de que os doentes se mostrarão renitentes em aceitar a prescrição de um menor número de procedimentos diagnósticos e/ou terapêuticos. No entanto, verificou-se que doentes mais informados optam frequentemente por realizar menos intervenções.(2) Consideramos que o sucesso deste programa dependerá da colaboração dos Colégios da Especialidade da Ordem dos Médicos e de todos os médicos, em particular na utilização frequente das recomendações e na sua divulgação junto de doentes e de outros profissionais de saúde. São ainda desejáveis eventuais sugestões, as quais poderão ser enviadas para cwportugal@ordemdosmedicos.pt.
Em conclusão, o programa Choosing Wisely Portugal – Escolhas Criteriosas em Saúde pretende reduzir a realização de intervenções com relação risco/benefício desfavorável, melhorar a qualidade dos serviços de saúde prestados à população portuguesa e a comunicação entre doentes e profissionais de saúde. Ao implementar este programa a Ordem dos Médicos desempenha, uma vez mais, o seu papel de provedora dos doentes, pugnando pela qualidade da Medicina praticada em Portugal.
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